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Resumo
O erro de dose na aplicação de corretivos pode causar efeitos de excesso ou falta produto, prejudicando a produção das culturas ou contaminando o solo. Por isso esse trabalho teve o objetivo de avaliar a influência da taxa de aplicação sobre o perfil de distribuição transversal, na aplicação de calcário, realizada por um conjunto mecanizado composto por um trator e distribuidor centrífugo de aplicação à lanço. Os resultados mostram que o comportamento do coeficiente de variação da dose final, após a sobreposição, foi alterado na dose de 1000 kg ha-1. O distribuidor estudado não apresentou simetria do perfil, sendo que para o sistema alternado direito foi encontrado o menor valor de CV. Concluiu-se que variação da taxa de aplicação altera o perfil de distribuição e consequentemente a uniformidade da mesma.
Introdução
Para maximizar a produtividade faz-se necessário a utilização de corretivos e fertilizantes nas áreas de cultivo, para repor os nutrientes ou para corrigir o solo, esses insumos agrícolas devem seguir as prescrições técnicas. Porém, de nada adianta, a correta seleção de fertilizantes e estimativas precisas de dosagem se a operação de distribuição do produto não estiver com uma uniformidade dentro do aceitável (MOLIN & MAZZOTTI, 2000). As contaminações por excesso de fertilizante podem causar degradação química do solo, como resultado do acúmulo de elementos e/ou compostos tóxicos em níveis indesejáveis (RAMALHO et al., 2000).
As aplicações a taxas variáveis são práticas da agricultura de precisão a qual propõe que o tratamento localizado dos pontos do terreno pode maximizar o uso da terra e minimizar o uso de insumos agrícolas, aumentando a produtividade e diminuindo o gasto com insumos (ARAUJO et al., 2004).
O objetivo do trabalho foi avaliar a influência da taxa de aplicação sobre o perfil de distribuição transversal, na aplicação de calcário, realizada por um conjunto mecanizado composto por um trator e distribuidor centrífugo de aplicação à lanço.

Materiais e Métodos

Foi utilizado um distribuidor de fertilizantes a lanço da marca Stara, Modelo Hercules 6.000 acionado por um trator da marca John Deere, modelo 7515. O distribuidor foi montado com dois discos horizontais equipados com 6 aletas de mesmo tamanho e na mesma posição em cada disco. A velocidade de deslocamento do conjunto foi mantida em 6km/h e a rotação de acionamento da TDP a 540 rpm, sendo estes ajustes mantidos durante todo o ensaio. Foram avaliados os perfis de distribuição transversal das faixas nas doses de 500, 1000, 1500 e 2000 Kg ha-1 de calcário.

As Normas ISO (1981) e ASAE (2006) que definem a uniformidade transversal de produtos e foram utilizadas como referência nos ensaios. Estas definem a utilização de CV (Coeficiente de Variação), em porcentagem, para determinação de largura efetiva de trabalho, como medida de prevenção para que não ocorram zonas desuniformes da dose aplicada, com a sobreposição de passadas, não estabelecendo um CV mínimo padrão (WERNER et al., 2007). Portanto para garantir uniformidade e maior rendimento operacional do distribuidor, concilia-se um CV que seja aceitável com a maior largura de trabalho da máquina (HACHUY, 2008), que nesse caso foi de 20%. Foram comparados os valores de CV entre as doses utilizadas, para uma mesma largura efetiva, estabelecendo como referência a dose de 1500 kg ha-1 e a largura efetiva da faixa de 7 metros, sendo esta a distância em que o CV ficou dentro do limite estabelecido.

Para determinação do perfil transversal, segundo MOLIN e MAZOTTI (2000) existem duas normas que padronizam os coletores para ensaios de distribuição transversal: ASAE S341.3 e ISO 5690/1-1982. Após a passagem do mesmo o material de cada coletor foi recolhido, identificado e acondicionados em sacos plásticos. O material coletado foi para laboratório para pesagem em balança com precisão de 0,0001 gramas. Para simulação das faixas de aplicação, determinação do CV, e da largura de trabalho foi utilizado o software ADULANÇO 3.1.
O delineamento experimental utilizado foi fatorial com dois fatores, sendo estes as doses (4) e métodos de percurso (3) com 5 repetições. Os dados foram submetidos a análise de variância e comparados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

A granulometria do produto foi determinada conforme as normas ISO 5690/2 (1984) submetendo-se 3 amostras de 1000g de cada fertilizante a agitação durante 5 minutos em equipamento configurado com as peneiras de 4,0 mm, 2,8 mm, 2,0 mm, 1,0 mm, 0,71 mm, 0,5 mm, 0,25 mm, 0,125 mm e fundo. O ângulo de repouso do corretivo foi mensurado com auxílio de uma caixa em acrílico graduada, onde foi possível visualizar a altura e o largura do material depositado no fundo da mesma. Utilizando, portanto a tg = altura/largura e obtendo a arco tangente deste valor (altura/ largura) foi calculado o ângulo de repouso.

Para determinação da densidade do produto uma amostra foi colocada em uma proveta com 100 cm³ de volume e pesada em balança analítica de precisão com sensibilidade de 0,01g. Este processo foi realizado três vezes e a partir dos valores obtidos, calculada a relação entre massa e volume de cada amostra, obtendo-se a densidade do produto.
Resultados e Discussão
Os resultados das análises físicas do produto serem para caracterização do mesmo e servem de base para comparação dos resultados obtidos com valores encontrados na literatura. A Tabela 1 apresenta os valores obtidos na análise granulométrica.
Tabela 1 – Porcentagem de produtos retidos em cada peneira utilizada.
	Peneiras (mm)
	4
	2,8
	2
	1
	0,71
	0,5
	0,25
	0,125
	Fundo

	% Retida na peneira
	0,0
	0,1
	0,9
	10,1
	10,2
	8,7
	16,3
	11,1
	42,4


Além da granulometria foram determinados os parâmetros de umidade com 2,03%; densidade com 1,67 g cm-3 e ângulo de repouso com 30,6°.

Os resultados mostram que não houve interação entre os fatores e na Tabela 2, são apresentadas as comparações de médias entre os valores de CV obtidos para cada dose e sistema de percurso para a largura efetiva de trabalho de 7 metros.
Tabela 2 – Valores de coeficiente de variação (CV) em porcentagem para sistema de percurso e doses utilizadas, na largura efetiva de trabalho simulada de 7 metros.
	Dose (kg ha-1)
	Sistema Percurso

	500
	17,2 a
	Direito
	16,8 a

	1.000
	26,2 b
	Continuo
	21,6 b

	1.500
	18,1 a
	Esquerdo
	23,8 b

	2.000
	21,5 ab
	
	

	DMS
	4,07
	CV (%)
	25,67



Os resultados mostram que o CV é modificado com a variação da dose e esse efeito não segue uma tendência linear, ou seja, o CV na menor dose aplicada estatisticamente é igual ao da maior dose. No entanto o maior valor de CV médio foi na dose de 1000 kg ha-1 e foi o único que apresentou um resultado diferente da dose de 500 e 1500 kg ha-1. Isso mostra que existe um valor de dose de produto crítica e quando está é atingida ocorre alteração no perfil de distribuição proporcionado pelos discos horizontais.


Outro efeito percebido é que entre os sistemas de percurso houve diferença significativa dos valores de CV mostrando que não ocorreu simetria do perfil avaliado. O menor valor para o lado direito evidencia que a máquina lançou mais produto para este lado, resultando em mais sobreposição das faixas o que reduz a variação da dose (CV).

Conclusões


A variação da taxa de aplicação altera o perfil de distribuição transversal nas doses, produto e configuração do conjunto de máquinas estudado.

O distribuidor não apresentou simetria no perfil de distribuição dentro das doses estudadas.
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